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S. PAULO Quarta-feira 4 de Julho de 1877 BRAZIL 

IMPRENSA NACIONAL 
Porque^ é que S. Paulo progride 

Nia ha braiilelro quB nlo ia Miaiia de conlenla- 
maulo to caatemplar i> prúgresio npidu que a pruvlD- 
cia de S. Piuta trm teltu no d'CurJo de lio poucoi 
•aaot '; Mio í-ómtnta-eiB-mvlhaamBOlof mntana que 
elli lama a Tinguarda de auai irmii, puréo) em ma- 

lena«s, lendo Jl coaatrulde um bom oums'O de estra- 

dai de lerro, llgaodo cidades Qorescemes cena Stntoi, 
S. Paulo, Taubalé, fledíiiiaiihgiieaba, Campinai, Hio 
Claro, Limeira. Sorocaba, Uag^-miiim, Itii, Ptteclcs- 

ba, Capilar;, e outrat. 
l)iz muito bem a lialrucfão Fopular du Bio de Ja- 

neira, que pOMuiado a provmcio de S. Piulo edridat 

de letro, devidat â inicialiva iadifidual e tugindo o 
mail que piída da ceDlt>IÍ9a;io obseriada no railo du 
loipeiio, ia dlitingue elía por um cunho enpecial, que 
a csracieriia o dl-lbe uma iodividualidada. 

Emquanto em outroí lugarei do Império a eoergia 
pruptia e a aeU>idade iuduidual nada podem piodu- 

zl , em 5. Paulo capitae* tüi) letanladus com os quaei 

conaltui'iii-ie ilaileiieiti laviri^m por Ioda parle a 

tiiia e ê lul. 
Compr'.hoDdeodo que nem i iiiilcucslo >!□ impoist- 

veii ot adia Dl ame D lua e a civilii«;jio, o* ülbui deala 
pruviucia abi levantam, fi tudo momeDio, eatabeleci- 
menlDi du e lucação, que aia immediatam'-Dte prsri- 
dui du Dii;. I I'^ii^is pcolaiioie). 

Imolai etu Cmpioas, dd<ido a capilaea particolarei 
ergue-M o Cullo á Seíaocia, ooda le preparam 180 a 

200 Jofeoi pi'a ai lulaa da clTilisaçto e do progreiio. 
Empruhendedorei a trabalha darei, nSa tameedo o 

luturo, DIO le arreceiam oi paulisiat de leolar qualquer 
commellimenlu, olo if deiianda QUDCI Bcabiuohaf 
pela iodoleDCK e pela laicliiidade daqunltei que quei- 

lando-ae ele roam eu te da acEio damaiíad* do gofernu 
em todaa aa couiaa, aio iocapaiai do leniar o meno^ 
Degoclo aem • aua JolerieD(Ía> 

Qual a railo deile phoaomeoo T 
.   Mo profarf iilo que o clima e a ■ümeataffo  nada 

iDlIuera, e qua deitei alo ia podem faler 09 que  pro- 
curam deiculpar a noiaa maaelra de procedet em uei- 
taa qoealõet T 

Porque • piO'iaeia d? S, Paula tanto te diillugue 

entre ai outrat T 
A retpoila é muito tímplea, e o lacio eiplica-sa per- 

ieilamenlB. 

E' em b. Paulo oode maia le 14. 
Al iDiraiilliai pieteuciada» oeite glo'iuso lorriu 

•lo lUbia da diffiialo dai luiei, que i ahi luuilo maii 
ceatiderarel da que uai outroí  pooloa du Império. 

Noi legate) de meanr população da pro'iucia de S. 
Paulo eacMairat-ie-h* um periudico 

E a iinpteutia deila pruvlucia curteipoodd quaii, em 
aameto, a da tudu Impeiio. 

FOLHETIM (49 

O  ESTflPAHTE  BE  SAlAMAHCá 

A. Dama l^iogra 
HOtlVU  noBUICB   FCNJHSULIK 

SCENAS DA   GUERUA CAKUSTA 
ton 

EaSESTO CAVEKDU 

A ■werrlibH de Cuevlllaa 
(UiDtiaus;lu) 

O qulrtel-geaeial, etcolhido pur Cuoriliia noa deaO- 
lide rui de Siiiua-Si^rra,   era luuid'j t^lo uma plauicie 
tobriDCeifa á  eiliatla,   lupeiiuimuute ><j *iiiu uude o 
catunrl cahira tecido. 

0 aipeclo d' acumpamenlo do* guecrílbeiraa (pte- 
Malaia um eipecl-culo eatraubo. 

Nada mail ilmptea e mait antigo do que eile acam- 
pa di^uto. 

EiiaTa ailuado, diaiéme*, em uma plaaicie ao dmo 
da moDUaba. 

Um ladd datU ptiuicia ealara duaceberto a et* ra- 
daailo por um dacllire que. cahiado a pique, (otmaTi 
um muro alu to lua|o da eatiaJa traçada debaito 
Mima. 

Em fraoU ■ Mia d*cli>a orna granda rocha abrigaia 
a planície do •eoto g>acul du oirta. 

Á direita um* ei(>rcie de eaieraa peitutada, oada 
ct)m-{a'a um «itr^tio etaibu, que, traçado na lucha 
com» uma etéada d« carecol, deacia para • aatradi. 

Fd a por aqui qua tugira o lagil, • Ura noi 
prinaiia* dagiíoi qua  Rudalpbo mallra o cooductot 

1 a,-^ne>da baila um preciplela da eipaotoaa p'o- 
fondidade, wt fuodo da qual relata uma lorraoie evjaa 
opdae aaouicaniaa • tuiioiai laltaiam p»r um drclue e 
Jorratem em catC^U da aaa ealroDd..io em um leito 

No ceolro «ia-ta. UM áa* peqaaooi lagix eoctoUda- 
IM da qiM tallimua- ___,_   . 

eoMU Mi6òt wUi'lo'aalireaiiHaiM M eomttão. 

Nua aeui jornaes eicretem elegaoles eicriploraa aui- 
^eotando as maia dlfflceia e delicedii thesei, e a cir- 

culaçlo deatei perii'dicoe é realmente admirável, allon- 
dendi>-se ao rotto Ju impi'iio. 

Não Uca nisto n eifiirçn d'>i pauliilai. Ellei amam 

duraras a lostrucgio, e lazem os maiolea lacriüci^a 
para obtel-e. Jorooi paulistas, quer pobres ou ricos, 
fazem uuinare reipeilaiel não íò nas Academias du 
Imparia, dL^mo lambem aaa do eiliangeíio. Elle* nlo 

vêo á veiba Burupa beber idía e principioi que nlo ae 
eppiicam ao Brazil, mas rem para eila ptit maia «eme- 

Ihsute ao nona, e IraUm de eiluder aa leii. que mal* 
coniribulrem pare a Tida a o e agra o decime a to da 
Uiiiío. 

E'admirarei e coin ori^ulho o dizemos; Aqui ra- 
cuntramua moc's da Paubcéa, Üampínaa, Coatlilulçlo 
rielã, ijapivsry, Tatutiy, Juaillaliy, Santas, ItU, e ou- 
tras cldadei que neram put si me>moi ou por contolho 

de afui pses. Ao paiso que uns íoiregam-se e eng''- 
iibaria, mtcbauica ; outroa eniregim-ie a agricultura 

e á medicina : O proiiria Imporador do Breiil, quoa- 

dii em viagem oeite paiz, notou ease fado e louvou o 
pruCHdimeoio doi paulislai. 

Nu9B 1 leitores de outras proviueiai QcirSo mala 
que admirados quandu souberem que lodus os jovens 
paulistas que curtam as uoiver-idadps deite paiz liú 

lllbos de laicndeiros de Iodai as toiliinaa que olham na 
i-duci{io de iBui Qlhos—um grande capital não só útil i 

li mesmo*, coma i socitdade e ao seu lurilo natal. 

(üa .Jurara £raxileíra). 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, 3 de Juibo de ISIT 

Olaria da S, Paulo.—Pailameoto. Parte i.fflcial. 

Eilerior. PublieaçOei pedldaa. tíizelíltia, etc. 

Ã Provinda de S Paula—Na parle editorial traz um 
artigo lobre a lueuguraçlo du piimeiro núcleo colo- 

nial eitabeli.'cido ou bairro de Saut'Anna, arrabalde 
dislanta desta capital corça de mala Irgua. 

Seguem : Cliiuoica llumiiieoie. Cttrunici pailameo- 
tar. Eili-rior. ttvvista doi jutnaei. Secção livre, Noti 
ciario, oode ia lê c seguinte ; 

■ 1'noiECTii [UFDRTANTi: — ü Club da Lavoura d" 
Caiupiuas vae CLiu'uCiir uiua leuaiãii geral de egricul- 
loiHi 1; uiduitiiaei piuhsiai, nsquella cidade, allm de 
levar.Bt> avant" o puiisíru. utu ile str a província re- 
pfi'seDtada Ua ei|iiT5ição di« Paru. 

h' um gen"[i >u pmisaLoeato e que dava meiecer a 
adhetau de ludd provLiicia. 

■ Fu tLEM CAIAUIIIA—N. ultlmi) dumingo. ás 7 « 
mi-ia hiiraa da iiuitü. JI<J adbir u uidJ -h-i Luiz Chart da 
Ilha diis Amurei, oiid' acida >éI J paisoiu, fui asi^aliado 
pur aljjiiiis lodividuu', eibuL.uadu e lançadu i uma 
villi pruiima Ji seiii leutido), seudo-ihe ruubadu um 
ri'l.'gio de piaii cjm curreaiu de ouiu e 203000 em di- 
nheiro. 

Kilsmus arrumado! com 01 laiapioi 1 

Neste lerieno da fdrma da um psralellugrammu 
acaroptram CEQIO e ciucuenta guerrilheirus. 

Eilea ceoio e ciacoeuli humeui eram o que bavia de 
meihur na gucriillia ; eram u< di<lfniu(es do Cucillai, 
us seua p>edilectüi, os leua dedii^adm, oi que pusamam 
toda a cmUaiiça du itu chifu e que ato CDobeciam ou- 
tro pariido SBuao o leu. 
JSKicoIbidui eatte 01 mais vituaiei, os maii eituiça- 
dus e os uiajs atrevid.^!, habituadk/S a toJos as pert- 
giis e a tudei as privaçòjs, eiam cuoilaulemeuie us 
piínieltai  na a>aiiçada e u« ultimu* na reinada. 

Huiio C(e,lidu, l<^içi>.;s muito pruauuciadas, magreza 
!|uasi gi'ml, muiculoius, ili' olhar intiepido e cruel, 1,8 
jiui raigadus indicavam bria u liguiu du leu caraCtHr 

e o* lullriruerilOB que supi>L>rlata(D cum o stoicismu e a 
ladillvieuça que ludu o bam hespaaLol tem pe as cuu- 
•es iHiienii. 

Muiiui delles tiaham no ro>l>i brocieado lignaei 
de f-'iidis, rcceaies uu aütiga*, que leveJavam beu> 
a paita que I^mivim quauiíj se lia'ava cunibite. 

Nim uma bcfaca, Utiui um abrigo havia na plaDiGie. 
Uma lugueiri du cavacas aidia liouiamente Juntu do 
ligiiziono, e o fuma pardaceuiu aubia em capticbuia 
evfiral. 

Seiteoia guerrilheiro) embuçado* noa aeue capotei 
eipedaçidoi, deitado) na túlo, dormiam cum a caiabi- 
aa ao lado e a (aca i cintura. 

üuiroj, aaicoiadgi 1 roda do lumo, embrulhavam u 
seu cigarro e lumi'am naa eipaçando da um a ouiro 
uiais leiupu do qun o oecetiatio paia o preparar. 

Algunt almoçavam muilo fiugaJmeate um iMcada de 
pio de rila B uma cabota crua, e miuvam • aids com 
agua do lagn. 

Q latro aeotinellsi, collocada* noa quatro eeoto* da 
plauiciH, •elavam, dg olho alerta a ouvido i es- 
cuta. 

Proiimo 1 ealcada da caverna de que fallemoi, «la- 
va. Liuladu dei mait, um pe(sonag''fD da osialufa rif- 
lada, ulhar dH pas»ru da ^leia, pviDl vigorom, aspee- 
lo de aoldado latropidu, fionlê laiclhgaate e múdui 
alu voa. 

Ea Cuevillaa o chrle dos guerrilbeíroi. 
O i«u tato aem-'lhtalo to dus aej* aulJadui e tto et- 

firiapad'! cumo o dallei. em luda revelara ■ ma auio- 
tidide. 

Aiventado em um pedaço da rocha d'Sl-icada, tu- 
mando muito dMcaoçadaawole, com a cirabiaa poila 
enue os i*elhot, LoeviIUt parecia tiOectir ptofundo- 
meolt. 

SerSo prudeolei os que, mesmo áa Ave-Harias, ar- 
marem-se de rBVfolter, ae quiz"rem arriscar alguna 
pasios par^ Idra do centro da cdade. 

PARLAMENTO 
penado 

Na leli^ .da Slü entrou am diacussio o projecta de 
reaposta A falia do tbtono. 

Fatiaram, cnnlra, o ar, Zachaiias, e e lavor o sr. mi' 
niitro dl tazsnda, Bcaodo a disciissia adiada. 

^a spgunda pKrtn da ordem do dia discutiu-se o pio- 
jecto quB auclurisa o governo a d'^spimder a quantia de 
100:UOOsoni) rs. em trabalhos públicos da ptovincie du 
Ces't. 

Oraram, cunlre, o sr. Paranaguá, e a favor, o sr. Ja- 
guatibe ; a diicussão Uc.iu adiada pela hora. 

A 2tj continuou a discussio do projecto de resposta i 
íalla do Ihroon. 

Oruu o tr. Visconde do Rio Branco, apoiando o ga- 
binete. 

O ar. Zicharlas voltou a tribuna e continuou a cen- 
surar a commDsiu do prnjeeia de resposta ao discutao 
da corda. 

O ir. VIeire da '^ilva uccupa-ie com aimposilbilidade 
de set eceilii o programme de ecuoomlai enunciado 
pela upiiusiçAo. 

Ficuu a discusiào adiada. 
Contiouaod" a I.' diicu^sâa da projecto auctorisan- 

do a despeiB de 100.0011 gllOD com os trabalhos publicoi 
a* pruviDcia doCuará, oruu a tavur o sr. Jaguatibe, II- 
cando a discutsãu adieda. 

Na aesslo de 27, eii:raudo am discussio a resposta a 
Iilla do Ihrono,  e  nto havendo mais quem pedisse 
palavra, foi votado e approvado o proi-'Cto. 

Proaeguindo ai* di-cusslo do projecto aucintiaando 
a despeza de 400:000J00U com a prorincia do Ceará, 
dníeudau-o o sr. Figueira de Hdllo. 

O sr. Paracaguí faz algumas obserraçfles em tfvor 
f'a província do Píauhy, que acha-ie nas me)ma« cir- 
cumstaocias da do Ceará. 

Urau também o sr. ministro da fazenda, olii achan. 
do inconveniente em que deiie de passar o projecto. 

O sr. Zacharlot cuncorda com a ar. ministro, eo; re- 
cusar o seu voto ao projecto. 

Fallaiam ainda oa srs. Silveira da Uolla e Figueira 
de Hellu, i>nc'irandi)-sa per Dm a diacuisão a nto ae 
votando por falia de numero. 

Entrando em !.■ discussio o preJHctn declarando livre 
o ensino primário, secuiidsrío e luporiur, o ar. Corrêa 
justiUcou um ri-quTimnnto para que o projecto vá a 
ciimmistlo de iostrucçjio publica pira inierpdr pa- 
recer. 

Pxr ter dado e hora náu (oi volado eite requerimen- 
I0, Ucando por esta ratio adiada 1 discussão do pro- 
jecto. 

A 2S náo houve lessio pur falta da numeti>. 

Cauiara lero porá ria 
Na aeisio dn 'i'i cootiuuuu a li.* ditcu-sia do orça- 

mi^ulodu iniiiiiteiio da agNculiura. llitrut''m a msle- 
lid os ara. II cha, Marl>iu Prauci!>cu e Mi nuies Piado, 
(içando a Ji^cuitão adiada, 

A 33 ná > houve sesiáo por talia da numero. 

Na lesião de 3LI continuou a 2.* díiCuisáa do urçi- 
meoto do miniiteriu da aifticultura. 

falia higamunlti o ar. õomei de Caítrn, coosiderin- 
du o orçaai>'nio cumii a uleu eovrfjica aDinuaçáa da li- 
berd ide df uiu puvu, e uísiiifeilsndu-se contra a facili- 

Súmcnle de teaipos a tempix, o olhar que tinha 
Ülv na muut*nha, vulvia-se pira a eiiremidido cp- 
pOkU da planicie, a encarava om um grupo composto 
de tces hooieni e uuia mulliur, que se cuoiaivB- 
'■m lilencioios lub a vigilância de doii guecci- 
Iheiru). 

Eiam 01 pritiondrill ds diligencia que, pur uma 
raiáo, que dentro em pouco conh.'ceremii), e muito 
coolratiiroente aos leus cuiiumi.'* de muiticioio, Cue- 

illai poupiia aiéenláo. O coioiiel, que fdra fendo 
bateedo-si' coutra iis cailislas, Ciijaf linhas quizwa 
(oiçar, linha 11 braço <tii«ii<i cobeitu d<-ligadorai; o 
■^squeido solidameutj! am.irradu 00 corpo e lucipaz de 
irniar um muvjimiotii. 

itudutph I e Aluuio, eila>am amboi com as mloi 
aladas aliaz. 

I|{iiei oitava litre. 
A pubie meoina tinha eilampad» no roslo encanta- 

dor o si^tb das suaa ddrei moraes e dvs )sus lolfrimen- 
loa pby-icn). 

I) liiuiidu da leita semelhava ai rugii precoces, 
de-lru>ndo a puieia a n nacarado dai fontes. 

Náo obttaote adivinhava se que o receio doi tra- 
to) horriiei) a que os guerrilheiros cocdemoavam 
a) mulhere* Dáv podara domar o o'gulho da Juven 
■enhoia. 

Ulhiva cheia de altivez para o) que a rodeavam. 
Igaei Dáa temia a morte : via-a approiimar-se sem 

ae amedrontar, parque aiiim se libertaris da dalotosa 
vida que tupporlava. 

D. Ilaradu Bomeio j Puelii, era talonte como vi- 
mos por occasilo do aeu encoatru com CueviHa). 

Reiigaadu na apparencla á lorte que o eiparava, id- 
maoio admirado do qua lha proloagaiiem os diaa, en- 
carai* cum luda a Liioquillidadea aituac<o, pezandu 
os prú( eot cuDiias, srm comiuda perder a M.tianç* 
de >e evadir ou libertar. 

Rodolpho, mai* di que nuoc* mudo, antn parecia 
uma ea atua de pedi* do que um homem de caroe e 
oato. 

Emquanto a Aloosa, ea>a procedia muito dilferente- 
mfuta doa aeua companheira). 

U pobr* bomco tanto grilava, tanto gemia, tanto 
chorava a lupplicava que ji nlo podia sullar pa- 
lavra. 

Peoaandd rotoavelmenle, cocfosemol-o, qua cfa-gá- 
ra a eaa nltima hora, Iramia tudo õda vu quê vu 
alfom gttanilhaira olbãt para ella oa ffinhir na aua 
Ancfto. 

dade com que os minlaterios abrem créditos. .Trata de- 
udamcNte dj cnlooisaçAo o immigraçío, assim como 
das viflii docommunicaçees.caihequeie daBindios,e cou- 
clun rensuraiido o sr. inlnislro da agriculluia por fazei 
despi-zas Si>m auctorlsaçío. 

O ar. Dias du Carvalho, IHII» em favor da [aiours, 
contra o imp isto de HiporUçín, e julga de npcessidede 
OH bancus hypoihpcarlü!' que emprestem com longo pra- 
?o. Cfliisura o* legisladores de lei du emaocipaçáo, a 
qual teiu dar um golpe fatal á grande lavoula. Hani- 
fi'sia-iB contra o actual syatema de colonisaçào ; e ter- 
mina apresentando uma emenda pedindo o roelhora- 
menlo das cachoeiris e limpeza de signas tios da aua 
prutincl». 

A discussão fciiu adiada, 

A SOosr. fHartim Francisco fundamenta o seguiota 
req erimentu que loi apprnvadu sem debat» ; 

pRequeiruqoeae ppçímao mini-tcrio de justiça in- 
l.irniações a>bre os seguintes faclos : 

oi ° Kspancamnnio do juii de dirpílo interino de 
liragaiiça, dr. Vuigi, pelo d legado de pohcia Lull 
Valle, na sala em que tunccionav» o jury, estando O di- 
to jiilí em acto de níDcio. 

«2.' Prisão d» lerunjmo Baplis'a Pereira & ardera 
do subdi'lPgodo da freguezia do Brnz. da capital de S. 
Paiilu, por ter aberto um caminho em lu.o proptiti 
terras. 

«3.* Uealrulçáo, na cidade da Limeira, por um ma- 
golB de pi.vo. de um 'al.i mandado abrir defrunte da as- 
laçio ds estrada de loiro, pela directoria da compauhla 
Paulisls, informando o roeamo roiiiiiterlo qnaes as pro- 
videncias Inmadas rm relaçáo a (ses factos.* 

Proieguinrto a 2." diecussio da orçami-nlo d) agri- 
cultura, occupou o roíto da sessio o re-pecl'vo iminl*. 
tio defendendo-Fe das censuras que lhe foram irrogidai 
pelos oradores precedentes. J 

A disDussio llcuu adiada pela horai 

Na sessão de 27 o sr. Harcellino de Uoora tez con- 
siderações ao enviai a meta uma rapresenlaçio de 
coramerciantes estabelecidos na capital da província da 
Paraní, contra a lei provincial que creou alli o Impoi- 
to de 3 K subre gêneros da consumo. 

Continueodo a a,* discussáo do orçamento da agri- 
cultura, o sr. Aflunsa Cetso náo contesta que lenha ^a- 
vidu a'gum de-envolvimenlo no serviço a cargo daquel- 
ja uiii'i>tsrlo e consequente augmento de deipeza ; o 
que Irmenia é que a somma ipja elevada para o que )B 

tem feno. Kurra deialhadaniunie no desenvoliimentn 
doa diiTereptes ramos de serviço que correm por aqoel- 
l« ministério para provar que o aogmenio das deipezat 
náo juaiillca 1 dilTeiença de 11 para aa mil Cnnloa DO 
ministério da igncultora de 18t}8 ^eia 1878. 

O orador d-pois de lembrar taiioi enril^na que o ir. 
ministro davH mandar cnidir, termina dizendo—que 
náo temos lalt. de dinheiro, ma« d* conDança du cre- 
dor no düVidor, p.irqun iis liizendeiru» devem maia do 
que pi-dem ; falia igualmente de ju.liç) que demot* a 
aua acção para garantir o enibuls.i. 

Toma a iialavra o sr. Alnncar Ararija que responda 
ao ar, AlIunJo Celso, e pede ao sr. minittro varias pro- 
videncias parn melhorar certos ramos de serviço t cet- 
go do seu mini>Ieria, 

A discussáo llciu adiada, 

A '13 eniranJo em discussáo u orçamento da agricul- 
tura o ar. Iliiiencouit Cotrim f.ii nuiinderaçae- sobre a 
lminigrn[,ni e.iropÉa, e a traiif.irmiçáo do irnhalho ea- 
ciavo em Irabülhn litre, o orad ir ocfuna-íe minuciosa- 
mente com u^ nucliius Cii|..ni-es de Sanl» Caiharino 
laiindo oular Oí inconvenienlB* ila eraancip çãi pre- 
matura, pidmdo loluimacuus sobro alg.ima-despejas 
eices-i.ai ; pa<sa i pedir a attençi, do ar. ministro 
para o aeruço do.cofreio o seu peisoal, qun deve ou ser 
augmeotedu, uu melhur retribuído naquella província 
e termina invocaudu os si-niimuntus de justiça de s. ei' 

Faltandu-lhe e voz para manif,<slar os seut susto) e 
a) suas till cções, furçosi lhe era recorrer aos tuspiroí 
que te lho soltavam do peito tevelandu uma eicalleolá 
constituçèo phy ica, 

O mutismo dos orientalist)) é também um caraclerii- 
tico do puvo hespauhul, quandu o ameaçsm gcavai cii- 
Curnstanciai, 

Havia uma hora que remava profundo ailencio na 
acamtiaraeuto, silencio apeuas inlerroropidi pelo vento 
norte que sibilava na moDlanha e pelos suspiros de 
dloriio. 

Grandcj n.vtns brancas cruzavam na almojphera 
umaí leie, ia.ii<iiiid< o cume di, montanhai, uutras 
leies eniiilvendo-a em um n-'oero. 

II ll.iracio, sempre abmrto em suai piofundis re- 
ll'iõe,, parecia eqiMCer o lu^ar e as circumínnciaa 
eru que se aihsva. 

U seu olhsr biilhsníe percorria o horizoolo, e de 
bocado a bundo tiia>a Iguez com uma lafiileiicia qua 
a lne.jmmoda*B. 

Klla desviava enlâo a rabeçi muito vi gj rosam ante, 
para lugii ijuelle ülhsr cocuu que cratido ou teu 
IUSI0, e rada »ei que'lia fana eslo movinipuln, que 
revelava um »>co invonci'el, os olhos do roronvl chsm- 
mejavam a franzia a lasla em uma contiacçáu de geaU) 
amcaçader. 

Finalmente, a joveo resolveu cobrir o tosto com a 
mantilha, 

D. Horácio Isqueceodo qoe tinha a mio dlteita 
amaiiadi, tez um gesto Uo brutal, qua )e lhe cravaram 
a) cordai oa orne. 

A ddr devia ter sido grande. Comludo DIO O mot- 
Irou nai faiçòes. Era evidente que o eiplrilo donlaiva 
a matéria. 

Ergueu<ae com cuidado, apprailmou-se da infalU 
memoa e a-*entou-se a aeu lado. 

Parecia due Ignei náo linha reparada. 
— Ignezl diste em fot bina o nOIcial incUoendo-aa 

para rll*. 
Ignei Mtr#meceu, mas nlo «a desvitig. 
— Ignez ! rppetiu o eoruncl, entáo udeia-me muitol 
A joven náo reipindeu, maa a  eipitiiia do roíio 

mostrou dea^reio e odio, 
— Ignpi 1 repeliu ptU t.-tn>ira VM O . (Qcial appioii- 

mando-w mais. l>ço lhe qu>- mpond*. E' p'uvavef 
que lamoi a m.iiier d^qii a pouc-; náo teil piedade, 
DO) utiimoi memeniot da nossa eiisteoeia, do amM 
qua aouba iaspuar-oie * morrerei aem que veja de*- 
CMraf«m-N-lba o* labiea a'am NMÍM» sara nim I 

, (Caallaia]. 
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CORRKIO PAUUSTAIÍO 

Mii 

pira a demiaiBo Injuila qds lalTrpu o agBDtd de oloni- 
Mcio em Itijihy. 

FtDou • dtocuiilo sdiali pela liora. 

SECÇÃO COMMEBCIAl 
Uereada de Santos 

Sanlai, 2Julho ds 1877 
Cala 

Os caiDpridorei iiiliTerain hoje retlraiioi do mercado 
ja qna « peqiienn dnpoaUo oia <H margeai t   procura. 

EilatflDcia—3,£W0 isccai. 

Atgodlo ; 
Nada eoDiia. 
EI iate aci a—1,100 fardoa. 

RE?ID1HENT0 DA ALFArlDRGA 
Joiho 2 : 

Rendimeaio da Alfan<tpga &.50ÜS1B7 

TRLfÜiRAHMtS 
FANTICUURM 

Ki».'J dejulhn. 
Cale fl-iDi'i7g 100 e7g50O p>la  primeira  bna ; Of 

aOSirOppta prímíira nrdiraria. 
Vaadai 3,000 aaccaa cuja  m.ilor   parta é dastloida 

para o>  Eslidna Untdns. 
Colaçiii de ralé ' 
Lnadrpa Santot gnodaTpragnSS 1 B3, 
Hambririrn dllo dilo 8S pi. 
Nc« York Sant't sood cardnPi 20 3/1 a 30 1/2. 
Cambial b. fobre Loedrea 333/4. 

(Dd Diário d* Sanloa. 

SECÇÃO PARTICULAR 
GaaralInsneU 

SmicBirçIo PiRi ts viciiins D* S«CC» D* MOTIMC» no 
CllRJk',   ifiKNCHD* PÍLO VLOtmO Dl    líuiRjltlMUETi 
COMIGO OEI<ED[Cia TllIllH* D*  SlLTt flHTO. 

è-- 

■..*t. 

Tenente    Hannel Pirei Bicbtiia. 
TenPDie  Joaá    Lemes Birbu». 
Major Bento AaioDia da  Cimpui 
ADIontn GiWlo da Kranci tiuimartea.        . 
Eim. Viacnnde du Guaralingunii        . 
Joté dos Santo* Olirelra   Velho.        .        > 
Joiá ADIDDíD do Lim*,  e aua  lamllla. 
EsmtilaBageocíadM pelu mesma. 
CapiUo Auguilo Joit Viam 
loié Galtln Ceiar  
Dr. PriDCíiCo Gai'lo da Costa Fran;». > 
CommeaJadar ]alo Gsl'io da Coala Franca. 
Capiiào Antonio   Bodrigue* Altea       . . 
D Guilhermina Candidi Utiteiti Bo'gel     . 
Major Viciortano CerHra de Bairna 
Tnoenia Joid HaiCDad^a doi Saotoa    . 
Um anDnjmo  
Vigaria tonego Sanedíeio Teixeira da   SíITI 

PiOta      
Pidrt Joio Harcoodat de HuuM. 
Padre Migual Harlioi da Siln . 
Padre Pranciico Drfliipei .        .        ■        • 
Paire Joio  Üefllipi»  
Padre Joaquim Pt^raira dl Ponieca 
Dr. Baphaal Uibopy d'A'Ollir Brolera 
AotoDio J'i4 de AnujaMorPirl. 
Fraaciaco Hercondei Gnimatàei. 
JoIoBapliita Kacgel  
Joàa doi^anlus Souza . . . ■ 
Coffimendidiir Hiaoel Joii BilleDcourt 
Joio  Jori  dl  Molli  
Friaciieo Mircondei da   Hauri. 
Manoel Jotí de Caitro      . .        .        • 
D. IgO'-i Teiieiti  
MaDoeí Jorge Gonçalre* Campoi 
LhCio Joai doa Rei  
Dumingna Rodrigupf Airei 
Dr. Felii:ai>(r<7  
Fraociico Ki'ei Barbuia    .... 
CipiUo Franciico Vieira da >aTaea    . 
Franciaco di Sil'i   Viiteli. 
Fortunato Joal da Giaea    .        .        .        ■ 
Anloniu   Mircondpa de  Moura. 
K' oaela Jiií >'er<'ira Patrício 

iDciaeo Rangel de Barroí 
Jiile doi Heii Sinloa  
Ftaoclieo d" Barrai Abreu. 
Rodrigo  Pirea d<   Rio    .        >        .        . 
Dr. Manovl Jo»t da Coata Fraota 
Padre Manoel Joanuim Xavier Balieiro 
Cipltio Laurndo Nevei da Sil» Cimpoi   , 
ABIODíO  da   Silii   Piiib*. 
CiplUo iolo da Coala Um* 
Franciico Lopea de Oliveira 
Joaquim   Anlanlo de   Sf .        .        . 
Joit Joaquim   d*   Rocba. 
AaloDio TheodDiio Faria Ciulo . 
Franciico Marcúndes Oli'iiri    . 
D. PlacldlDi Atrai Rimot- 
IgDido Joi4 Monteiro doi SactH 
Joio Baptlata G.   Quirlno. 
Joat   Pairicio   de    Ciilro. 
D. Riu Miria dl Conc*l(io 
O.   Anna,   filhi   da   Frindico    GODcalrn 

Monteiro      ...... 
Jato Alriaodre ViPira de N.<Ta*« 
Joaquim ferira Barbou ,        .        .        • 
Hguel Juií de Aiiojo T lada . 

.   Um aDDuijmo  
Um   diio  

. Una   dlio.        ..-,.•• 

Iheiroí, o leu «iHoso concu-io para   o b-'Di eiilo da 
l.uminitarli empreia qu« dutejim rPilitar. 

Convi la ouiroiitn i lodui para aisialiro-n e concor- 
,erem <"> lelito de prenda), declarando que ha luga. 
ei ceietTedna para ai exmii. familiai. 

J. U. DE AievEno MAngueB. 
FRH:4*Nno llnjSCHENSTEIN |VN[0R. 

JoAOL'iu RIBEIRO DA COSTA. 

MAHUIL nus P«9SU9 SlUAS JuNi< n. 

WOTICIÃRIO GERÃr" 
AnnunetoB e publicaçõeM —Conforni'^ Hze- 

ram ua IIOJSOS CUIIPKHS da Pf^vtncia dt S. Pnulo, 
ado{)Uinoa o mcmno ayateoia, de uão darmos publici- 
dades anniiiicTüa n ortigas, querrli cai'ilnl, qiipr ii) in- 
erior, uma vez que nèo venham acnmpinhidus daa 

re.ipDCtivaa impurtanciea, e isto pm riata daa dlíllcul- 
dadfS que ericonltamos orri ilT<'ctuBr a cobranfa de 
quAntiaa mii'tea veieg iniignlUcantes. 

Eslraila de Terra de H. Paulo—?jai dias 
7. 8. 9 e 10 lertin vmitlidua bilhilea d« ida% ti'lla em 
Campinaa com abilimenlo de metade nu preço oriliua- 
rio daa paiaagens, cunlormc o anouncia que publica- 
mos na respectiva lecçio. 

Planta da «Idadn—Já ptlí publicado o mappa 
deaia capital c<ini oa imiii edilicins publtcui, hole», 
tinhaa térreas, pgrpjaa, bnoda, e paaielna. 

Rale imporianle trebitho que loi r^'ntiiccinnad^i pelo 
diaiidcto enflpnhoiro xr. dr. Fnrnando do Albugueriue 
e pelo habil ljlhn|<raphu ar. Juliu Miitin, é sanai per- 
feiiD bonrindo aubre maneira aperreia de 11 j nota te ia 
proUaaionaea. 

O plano topoKriphci d^ Cidade é aummampnie 
eiaclo, e o deienho laulo ua planta cnmo doa i^diQcioa 
moalra ler aidu leilo com lummo cuidado, aendu ■ Im- 
pretaio typographica  a trea rOrea. 

Recommendindo eala inloreijanie noridadi ao pu- 
blico agadocemo) o eiemplir que noi fui delicadi- 
menle uflertado. 
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i:.<)terla da Provinda-Continds hojea ei- 
trirçlo da 6' iniena ex>siinda por eitrih'r oi premio* 
de 30, 10, 4 e ? coolos além de outroí mcnoroi. 

Thealro S. Joaé— A companhia heapanhole 
levart hoje á iceaa pela 2* vez neala capital a grande 
(•rzuela em 4 iclui lolituladi —Lna mailgiarí$ — que 
é uma Imparlautibjima ppça ijliaiica. 

Honumenio do Yplrangn — Pedem-noi a 
publicaglD do icguii-ie : 

■ Hio de JiuPirii, commiitlo central do H Dumento 
do Yplrangi, 25 de Junho de IS77 —lllmi. e «ima. 
aenhor-'a—C«m oi doua officioa de vv. etc de 22 de 
Fevereiro Oodo, fpr^ebi. para sarem prusoalai 1 com- 
mii^l" ceotraldo Hiiaumenio do Vpiraoga, oa planoi 
Pihibidui em coocurao pordiverioi atliilai para o le- 
vanlampnlo deiaa obra. 

A commlsilo central, de accordo com o e<clarpcido 
alvitre por w, oict. indicado, nomeou para eiamlnar e 
dar leu laudo proflislonil inbreoi mi'smoa plauoi uma 
commiiito cjmpDiii doi s^hulntea membioi : 

C"Oielhelra de ealsdo viaconde do Rio Branco, dl 
teclar da a>cala P<:lytechnici, preiideme, conielheiro 
Antonio Nicoliu TulHiiUno, direclor da audn la de 
Helloa Arlea, direciorei AgOilinho Vicior dn Uorja 
Caitro. André Rubouça), Amónio de Paula Freiiaa e 
Franciico Joaquim Bittencourt d* Silva, lenlei da PB- 
cila Pnlylerhn'ca, edr. Joaquim Harioi^l di Macedo, 
leole dn niBioria pátria e ptend'OtP d i Inililula Hi-to- 
r>cu e Gei'graphica ilratilviro. 

A'eiaa illusirada co mm i ia to reco m men d ou i com- 
mlialo entrai que organiiaiie dnade logo u orçamento 
dai deappzai Dpceiiariaa para a riei^uflu do plano, que 
em leu conceito merecer a pre[,>rencia, «endo o mes- 
mo ptaoo dividido no maior numero ponivel de accçOei 
diicrimmaid'i-iB o culta de.cadi uma deitai. 

L go que eiti'Ji promplo eaie trabalho a Gommliiio 
«entrai Iprl i hjn i de irinamiiiilo i vr. eici. 

Ra.       1.1061000 
Eala quanlia foi «nlre|ue lo ein. <r. Biipo D, Lio». 

j^--.. 

l>elU* dm pr^mémm 

manulapluiãicom muila»  Dnis gravurai eipliealivii 
do iBllO. 

Aioda mail uma VPI rpcommendiroo» lemelhanl'' 
pubÜcaçSo que tem por (In) miniilrar ao po'o b'"ZÍ- 
leiro noticia dai Invençô-ii modernas nos Eiiadüi-Uni- 
do e ouiroí paiz>a n inicial o oal Inveattgac&ai icien- 
tiOcai de notroí diai. 

Agradecemos o eiemplar que noa foi lemellldo. 

Andlendna-O sr. ilr jiiii de direito da 2* va- 
rd darú de ora em diante aa snaa audiências em uma 
das salas da casa do Tribunal da Relagio nos diai a ho- 
rai do coílume. 

Pollela urbana—Dia 30 de Junho. 
E'laclo Cenlral 

Foram pnato' em liburdaite. fi ordem do dr. ehpfe de 
pniroin, N'Culao Anlonio dm ijinloa p Aiigimlo Roaa dp 
Uliveira, e recolhido ai ladrez da Eoaçío, á mesma or- 
dem, □ prelo livre Manoel Joiquim doi Santos, por 
ébrio. 

Estafüo do Braz 
Foram recolhido! ao ii'jrez d'lsta E-taçia, á ordem 

do lubdeltgado reapocllvo, oa nicraioi Paulo e Francis- 
ca, p Innncencia Maria, & pedida do padre Joaquim Aa< 
tonio de Siqueira. 

Ealaçln da  Consolaçio 
PF|O commandanle deala E<laçin tol raandido apre- 

senlar ao raipecliv» subdelpgado oa indivíduos  Itlanocl 
Francisco  doa Santoa H   Joaquim Bpnndicto, pnr I'Sla- 
rem br'gando ;   pela mesma euctoridada foram postai 
em lib'-rdade. 

Na EalajlD de Santa Iphigenia nada nccorreo. 
Dia 1.* de Julho 
Ealeçio Central 

Por ordem do dr cht>lH de policia, lui posto *m liber- 
dade Manoel Joaquim ã<-> Sanlns. 

Eitaçío de Sxnta Iphigenia 
Foi, por ordem dl) reippclivo lubdelpgsdo recolhido 

ao ladrei di'sia Estação por ébrir, D  portuguai   Fran- 
cisco Anlonio Penando. 

EslBçlo do Braz 
Por ordfm do respectivo subdelegado, foi posln em 

libflrdade, lonocencia Uaria, e removido do xadrez da 
Esliçto para a Penitenciaria, i meima ordem, o cacra- 
vo Paulo, pereiicenie a d. Margarida da Silva, i pedido 
da senhora. 

Esls^ío da Conifllaçlo 
A' ordem d" aubdeleg do respectivo, foi recolhido l" 

ladrei desta Eitaçio, Cuatudio Rodriguea dUE Piasui, 
por ébrio. 

A comniMld abiiio aiiigoida piitieipa ao pubUui 
qm o liiUo de prfOdai por «lia promovido oasta eipl* 
lai am tarar daa riclímii di saeca PB divarias prof Ío> 
<ii« 4a Impefia eiii diBnilivamiDla marcado pira o 
dli 10 do corrante i BOUI* no Tbeilro Proviiorie. 

Pada portanto li patsoai ^aa taai da cusecrier para 
•Ht teila da earidado te tirvin xiedar leoi doniii- 

To« ali a dia 7, iSa de poder ler fi»faialado tam tam- 
po o eovprieai* catatoga. 

A eomjiiialo roga aindi o>a>i naa *PI a todoi oi 

biMlaiUt dM(a cidadã, Uai* ftobom t«mo  urt- 

Blblliiffraphla -Furam-noi ollerecidii ai le- 
gmolei obras ii'ccniempnle dadis t lume : 

l*hono1r>gla, eatudoa dl língua veroaculi, peio pro- 
(aa<ai ir, Pacheca da Silva Junior. 

Conala de um ro'uioo üi maia de 130 paginas con- 
tando OI ipguinlet capitulo! ; 

I.* Formsclo da lingua p.)rlugueia ; 
3.* Hiiioiia dai letiai latinas ; 
3.* Iliitoriii dai Intras pnrtugupiaa ; 
4' Mo<1itlc*téi^) accidenlaea DO aysiema phonetico ; 
5* Proaudia : Concluiio e Appendice. 
E' um valioto Irabalh i lobr* a nuaaa língua em o 

quil seu illuilrado autor ici>miiBiihand.i-a em iodas ai 
auaa eioluçães adduz toilemunhoa doa eicriplurei que 
d lo maia aeguri Oinça . a indisputável autoridade no 
domloio da gloitnbgia e kiicologia ; mav, Conservan- 
do 1 neceitaría ÍDdHpeodencia no aeu modo de peuiar, 
reiume sempre o particular jiilzo, muitas lezel mui 
ouiro do deisHi beneméritos dai Iplia-i. 

— Ua ophthilio<i dua recem-naicidos, pelo ir. dr. 
Joií Lourenfo d^ M^gilhiei, notável oculista. 

Eile Inlereiiante estudo iib'e umi dia molallial 
miii parigoiai que coatumi icoiomalter oi olboi dii 
crlantai noi primeiros dlsi da vida. é ura -elpvanle 
•prvifo prealido por aeu diilincto autur los que >lo 
■licidua do terrivol mal, deiperiando a atienfli • dis 
mle> de familii, e ao rroimo tempi> enaluind ilhet os 
m-ioi de combalpr a dimnnta ophthalniia que 4 Cluia 
da metade dia cegueirai que alB'gem lintoa deigra- 
;»iloi. 

Agiidecpmoa, 

Pablleaç6ea llliutradaa — RccbeaM ai 
irguiniei : 

( lllu.lriçlo do Urazlli, o. 42 da 21 dopaaiid>. 
Trai o irguiaie ; Text"—A eicitaai do meio cireulaa - 
te. O mlDiairo dl marlnhi. O jovea Briiil Em lami- 
lia. Chronici da aemina. O diabo a lua gente, roman- 
ce, (cooiinuiflo). Graiu'ai—Oh 1 qua Irl» I O riicho. 
A volii do bapiiaado (coitume do lecuTo XVII) Silano 
«mbriagido. Piarclm. 

— • Itlustra^o Pppulir ■, n. 38 da 13 do piifido. 
Trai a laguintg ; Teiin—S. Joio. A eicaaiei do meio 
eireulania. O mioiatro da aarioba. O Joven Braiil. 
Chronlci da temaaa—G'lTurii : Priacvia do Hoo- 
tanegro. Uoii miacara. Oh I qn> trio I 

— ■ H'-quelri'lea, n. 104 da 25 do paitide. Trai 
além do lait>i qu* é aaiai critico ilguns daaaohoa allu- 
ilvos I aiiuiflo politica do BiHll qua alo astorai* 
pelo aiplrltu inciiivo qua oellaa donliu. 

• Ammwm BraalIcIraB—R-eeb*Moi o o.  3 
do ^ vo>urna ítttt iniT-aiinta pariodeo bratilelro 
4u« 1* publica ni cidida da Sjrieusa (Ealadoi-Unt- 
do<) a que como leopra Irai aicrüaota* aacrlpioi aab e 
•adobaria BMrtaitiea, sciaaeiai,  artaa,  tfrieuUara • 

niovoB Joraaes—Recebemoi os prime ir oi nume- 
rni dm aeguinlea : 

O Si'sluri-'iGniinnrio humuiiilicit eüUeiailo, tio 
ipu artigo prugraiuma assim pal< nteia O ílm a que ae 
destina,; 

• Por meio da salyra, far>imos os malorea estorças 
para chamar a um viver tranquillo oi iransviadoi do 
dever. 

• A   litjra   qup corrige sem irrilir. cremos ser o re 
médio maia efHcat para debellar os grandea e inúmeros 
males d« qun se acha coDiaminada a aoriedade. 

• A   misslo  do   Biiluri 6 [azer a di-sucafio do Corp 
aocial, para iprei>-r''>~vol o cl^ra e evidentemente, de 
mineira tangível, lod . os acodes de que eilí cheio ■ 

Além do artigo de ap^esentaçio traz outros eicriplos 
na Bua maior parle humoriitlcoa. 

H' iropreaio na typognphla do Dínrio da Cnnipinat. 
—GoKío l.illiraria—, f<ilha lillefaiia, noticiosa e 

■cipntiflu. Publica-iP duas veim por semana na cidade 
da Piracicaba 

Trat além di> aeu artigo de aprfsenlaclo outros e'- 
ctiplos 'm pruva e em vorao, varias noticias, anecdolit 
e charad>a, 

Imprime se oa typngraphia do Piracicabano. 
— A .Vacidadi-, aemanarlo lilterario e DOIICIOID, 

propriedade dos compositores do Limtírent', 
No seu artigo editurt^l diz  que é orgáo da um grupo 

de artistas que o pi^blicam no intuito d» contribuírem 
com o eontiiigntiip da suai forçai a  bem do engrande 
cimento e prosperidade da palria, rendo as luas armaa 
—a penna e o cumpom dor. 

Saudando os novos periodicaa, agradecemos os eiem- 
plirea com que lomoa brindadas. 

'  Colônia  ParlqnAra—Sob e<te titulo  lé-ae o 
segumie no Conunarciu dt Igiiape do 34 do pas'B'to : 

A populifiu da cidade de Iguape deve eaiar possuída 
d>> jubilo, e a imprensa di'a>a localidade deveregosl. 
jar-su ao registrar o lançamenlD dn primeira aem^nle 
de uma dai inorps do progr.'sao n^ale no<in ditoso 
lorrio o -começn da colioisaçio ne-la com-rca. 

Soba direcçlo do digno director dl colônia de Ti 
nméa, o ir. dr. Manoel Barata Gú'". chegarãii á ssia 
cidade e no dia 21 do regente mi'z ipgiiirlo para o ler- 
riiorio do Paiiquéra dente tprmis ires limiliai eslrin- 
geiras, <endo duas alleml) B uma dioiin^'qiieta, que 
lé se vto ei'abalecer. 

Huj' podemos una convencer de que no centro d 
Pariquíra acha-ae   fundido um  núcleo  colonial,   que 
será   de um   liaongeiro resultado  para esla  comarci, 
para o paiz em garal e para o Estado. 

A mau robusta proira ditan já se acha colhida. 
Ui chefes destii Ires famílias, loles de as mandir 

vir, indo ei.iminnr aquelle lerrituilo e delta au agra- 
dando, peli uhi:rdade da aeu mio, como pelo seu lau- 
davel climi, logo deiio começo a construcçlo de cisas 
para as suas hibltações, e ao me<mo tempo prlncipi- 
irlii n seu tribalho de lavoura, que muito lhes pro- 
meiie. 

Estí, por tanto, encetada a cnloniiaçlo ne<ta comar- 
ca, e a C'llonii do Pariquéri jl cooli deienove babl- 
tanles entringeiioi. 

I^-te icnniecimanlo t>a>luz por demais que o governo 
nlo é surdo a a Juilns recl.imoi quo Ifii sl.i dirig.l^i. 
e n quanlo alie le interessa em ir accudiodo a necei- 
si da d'que ha em >e'aubilituido r< braço escravo pelo 
braço livre; curando em primeira fugar daqui-llai 
localididea que le achko preparadai para receberem 
•lae favor, em cujt cato bi multo ia achava eiia 
comarca. 

Ao ar dr. Rirati coube a ta'cfi da inlrnducçla da 
ColuniFaçto uo Piriquéra, e a comarca de Iguapa dera- 
lhe aer grata per Uo impnrlant* conrurao e Interaiia 
que tomfiu no diiempenho de Uo nobre roissio. 

Candidato liberal -- O diraclorio do partido 
liberal do Rio Grande do Norla apresenta aos eleiloret 
libaraes da província n noma do dr. Manoel Ci'lus da 
Gouvti como nsi eondiçSai da n>rfear oi taffragios 
doi meamoi u •[eiçto qua l«m (111 de raalitar para *u- 
pprir a vaga deitada Da câmara tampararia pela cooM- 
Ibalto Üiago Velho que foi escolhido aanadjr. 

CaMpluu — U-ie na GaieM de hoalan : 
•CuHciRTd — A eoamiisAo que tonou ■ ai ■ tafpfa 

de orgaouar e raaliiar o eoaeartn «n bioaOeio das 
•ictimaa da «ecca ao onrta do Império, eoivida haja, 
em a raapactiva tarçlo d <a aaouncioi, as p«t-oaa que 
nelle tem de tomar parta a enopar*ea-em aoa ansaiaa 
que coiKPçsrio ao dia 4. Do Club Semanal. 

■Coatusitá MoaTiHi — lalarmin-Dos qu* o Iran 
■iilko da hoalan 1 Urda, ^ua davia chagar a «Ma 

cidadã   << 6 horii,   ad chegou ia  Shorai da   anila. 
Ea*e atraco Til rlevidi. eeguoJomii dliein,ao multo 

pesn que puiava a 1 romntiva, a ponte de .paret por 3 
veies em lugarei de lubida, de mineira ■ ter de tol- 
lar o comboio para ganhar  nevo  Impntio. 

A segunda parada, leve lugar perto dl Itienda da ' 
sr. capiSo Bdntn Bicudo e a 3.» anlie ai ailaçSea do 
fanquinhu e Anhumaa. pa-a onde a machine legulo,^ 
•d, para lemar rgua. Voltando para o lugar onde dat- ' 
xtra o comboio e começando a pulal-o, arrebentou-sa - 
um dos galos oi urna das cirrenlei que ligavam doii 
vagKãPi, pelo que tiveram deeirparar ihl oi pitaigei*. 
ros umi hora alé que le removeiaa u Incidente. 

Conila-nos que vinha no Irem o ir. dr. Hendea, 
chefe do Iralpgo.i 

— Chi-garam áquelli cidade os ne'aveis occatiniilii 
poftuguezei.   

iRuape—Refere o Cominercío de Iguijle dn 21 do 
pa-aadt>; 

COMPANHIA TOUAPENSS DB NAVBCAçãO i TAron.—Reii- 
niilo-ae os acciooiaiai deata companhia, uo dia L7 do 
correnm, para diicustío e votnçAo do parecer do con- 
selho Oacal sobre as contas apreaentadas pelo ei-em* 
preserlo. Apresentadas algumas emendas ao dito pa- 
recer, forlo ellas spprovadaa por maioria de voto*. 

Não acceilando o et-empresario o ic-utladu prova- 
ni-nln dp lodaa as emenda», por entender que Ibn era 
prejudicial; chpgaram llniilmento elIe e os scciunista* 
a um accord ', com o que llcario coDsolidadol ns inte- 
resses do empreiario da companhia. 

Coosla-noa que ae *ai fazer ■ 4.* e ultima chamada 
do capital sub cripto. 

COLONOS -A 31 domei andante aeguirio no vapor 
■S. Paulo.s com destino a ae eslabolecerem na colônia 
do Panquérs deste termo, as seguinlaa familiai: 

Nci-Uus Smger, sua mulher Friderica. leua filhos, 
Crislina, Philipe, Marta, Uagdalena, mulher de Jacob 
Durr, que \i se acha na colônia, e seus tilhos, Magda- 
lene. Maiia, Jacob, Luii, Marpn KJor, mulher de 
Jens Back Chiiteusen, quo Igualmente [i etli n* 
col'nia. e seui Olhos, Anoa Maria, Uarla, Anion, 
Liucitz, Louiie. 

t-Ianelra—Tiramos do ■ Limelrenae a de 2, a le- 
guinte oalicii ! 

« BtiA 0A3 ouATiio NAÇÕES -No dia 17 do corrente ii 
5 horas da tarde, ao som dl acclamiçÉo du puvu, tol 
inaugurads a nova rua das Quatro Na;&ia. antiga do 
General Câmara. 

Grande quantidade de rjO^i subiram ao ar, e a 
noite a banda da musica Philarrnaoica Ümaireasa, 
executou lindas peças do aeu repertório, na mesma rua, 
que ae achava illuminada deade aeu principio até o 
paleo da e>laçtj com lindai linliis uv larupiOusÃ 
glotno, 

O sr. Franciaco Eugênio < daa Chsgis, pri firiu, umi 
ppqiiena porém brilhante allocuçio,  análoga   ao  acto. 

A fnsla loi feita a siibtcilpçlu enire a parto du povo 
que tomou niu sú a Iniciativa de tapar i 'valIa, como a 
de limpar e concertar a rua. 

Graças é essa pane dn povo que acaba de plantar 
um marco da sua aoberania, lemot uma rua digna de 
aiiençAo, jl pela limpcit, s J& pela cobreia de ii'u 
titulo. ■ 

Nova maoblna — U-ie nu Diária dt Nolieiai, 
da Bahia, de tO do pa<asdo ; 

< O arliíta Saté Joaquim Viclntino acaba da moDlar 
uiHi niachina de sua iovençto, que produz uma lut ds 
gaz am nada inferior, legundo um diiem, i do oaaia 
gazom-tro. 

Essa machine trabalha pela preitéo da agua o Eob a 
ditecçlo unicamenle do aeu lulor. 

U sr. Victorino designou ■ ooito do imanhl piri fi- 
zer umi eipprlencia ptiblici em >ua caai lo Bom goato 
dl Calçada. • 

Indualrla Rio-Grandcnae —Helere o /uc- 
nol do Cominercio, da i oito-Alegre : 

Em Pelotas trita o ir. Alberto Iiengo d« Sá de or- 
gaoiaar uma companhia, que terl a denominaçân da 
Luz-S(e.tiria Rio-Graud-inae, e cujo Qm é a fabiicaçto 
de vetaa sleerinas. 

1'or em quanto o capital a aubsciaver é de 10O:O0O|, 
dividdu em acçOes de SOOlfOOO. 

Maia tarde, se Idr neceiiatio, seri elevado a capital 
dg cumpaniha. 

— L£->B ua corre-pondencia do Rio Grande para a 
Deiperlador dtt Sania Cstharlna ; 

B Vimos ha dias umas cadeiras, fabricadas em Porto- 
A>eg<e, 00 impprlonla estabelecimento doa sr*. Kappal 
& Irmloa Slo em tudo iguaes e ilo perfeilaa eioll- 
di<, Giimu as qud fto impuilsdai dos Eiladoi-Unidoa. 

E* uma induitrii qu" tii honri 1 província do Rio 
lirandd do Sul,{convindo onlar que ei'ai radeíra< loram 
pfpmiadas na receuie eiposiçlo de Philadelphia. ■ 

Fabrica   de papel naeloanl-Le se   no 
Jarnal do Commereio de forto Alegre, de  IS  do   mei 
proiimo Undo : 

■ Vimi's uns eicallenle imoBlri da papel da em- 
brulho, minufaclurado pelo tr. Jelo Manoel Barralo 
L'wii, que muiio iboni oi eiludoi que na malerla 
tem leito esta laborioao e intelligeute iodualriallila 
oicional. 

Comquinta nio poiiua aÍQdi,por carência de meloi 
uma labrica convenlenlemenle moniadi, tendo rtg luiar 
com innumerai dimculdadei pela fdlia  de   roaahtnii a 
aíiparetba» apropriados,   a eipeilancia   lella pelo ir 
Lewis iprpsenti o maia iilialaciorio rpmliado 

O paul que vimos é de uma betia i.iparencia, a, o 
lue é mau, h.-m enC'irpido e coosliteuie 

A aj.embéi   provincial,   .m  ma uhimi   reunito 
c 'ncedeu duat loierlai a-imo auiilio i fabrica de oinal 
quo nem capíul in<enli fundar o sr. L-wii. 

Pinsimoa que praMraria a. eic. o ar. piàiid«nla da 
nrovincia UED acto dn verdidaira juillça a da mia i»ul- 
tido ilcanco. do que a primeira il.ia carece, a« man- 
diite eitrihir de  pralereiiOa  a qualquer outra eiiaa 
J'JLPJIH , 

A lundaflo da uma fabrica da papal naita capital 
ondp abunda pari a tua msmif,wtura a maioria prima, 
e ae lii um grande consuma delle pr< dueto, è nn eon- 
mniimenlo qua deva ser acnroçoaJo por lodoa tqaat- 
les, que nl> olbam indlITerentai para o lutara da noa- 
■a Industria. 

Qiando a fabrica limllaiia-ieDalciiBeotaaoprepar» 
do pao-l da Impresvlo, cujo conaumo oi pravioeiaA 
considprabilissima, Jè praiUrla um raal aariicu i in- 
preoia, Ijbrrtando-a doa peaad.i ooaa com que arM 
pari a obie:içia do pipal aiirangalm. " 

rom.a dMia, poderlamoa lambam  diapaoaar a   !•• 
parUçlo do pap^l de embrulho, ^ue faiemoa ara Iam-' 
eKila ; do ia» aa coQioma naa eteolaa. a   ai  n*a   ti' 
via . quaodo ula dasie ■ bbriea pira   ibaH^iae-,?^ 

"umlr*^" " '•«"""l»'.  «"Mi dSpía! 

Ciactuindi, corra-noiodlvar dslr'.'citars ar 1*. 
-ia p«t- .asultado bnlbant. mn qu. acaba da iw ^ 
roída 1 primeira aipadancia qna M. .  "■■'»" «^, 

■adutrte sawleMn -l-gruliM» BA 
ddada «a AUfnf, lUa Craada da M, • «. VM^^ 

y ..jt. "■^'eii'il;.- v,-—^ÍIi^. 



...■if-' 

AfFonia Viaooi, bbarioio CDliitidor, eiii le enlre- 
etfldo 1 mduatrlt do bicho da i6ât s it eipui imoi- 
Irai de sea» bnnci e (mareira pot elle fabricada, 

SÚ deixará de ípreciar eite ipceimtn da OOH indus- 
tria «legrelense, quem deicoohpcsr o trabalho, a piei- 
eocia eo cuidado que d^maada a cullifo do biio da 
Hd*, e a delimda operário de tirar a> úbraa. conrer- 
lel-DS em Qu», aal-oi e por ullimo faiar e»ai trancai 
precl-iia» quo mau parecem Boi de niagrana de ouro e 
praia d" que pmducloi du rfioo aoloial. i 

A colheita üblida eile anoo pelo ar. Vlaona foi de 
30 Itilos, poiém no proiimo anno elle eapera íor elo- 
Mr a cifra a 200 kiloa, o que é bom tetutlado pari 
uma Induatrla oaiceoie. 

Emília Bowland-A cxmpanliia Cbiarlnl etti 
actualmenie trabalhando em Mimleiidêu. A arliata 
Rowland,   aanunciandii   teu benpflelo.  declarou   qat 

Estrada de Ferro de 
S. Paolo 

Mlra-la na gaiola djialigrj^aaouuii-ariliadfl pela •aleala . Inai|V|irAf>^n     Ha     linha    At\ 
d.>msdor LsngBl.    Com efleiio 'o lei. e quando mono*   1"<""SU» tt^dU     Ud    lllllla    CIO 

Norte peoaava, um doa tigroa atançau. dando-lhe cora a íDíO. 
No maamo initanio o duniadot com uma braiuia 

admiraTBl a digna da lodo flogio, contate a léia que 
idiimanle humlIhou-ia. Por ei^e molito n publico ae 
amotinou, grilando que aahiiaa ■ Howland, e foi lal a 
algaiarra leraolada, que Chiaiinl teu aihir a arliiu 
gor uma pxrta faina do cenlru da gaiola. 

«parou ca tigre» 
na   iepara(io da 

dor, quando Inie lugar o auccfiao, 
ücando Mo cam a corajoaa arliata 
cenlru. 

Rowland ia TCitidi com unta capa de malha, o que 
Jhe preierTOU de qua «tiS aucceaio tliene lamenlaiel* 
CODMquenciaa. 

Da rombinafSo cotn a Companhia Pauliata, ta;a pu- 
blko, que aeiãii emittid^s bilhet;* de ida a Tolta  am 
Campinas noa dias T e 8 do corrente, que darlo direi- 

.    ..      .   i" a Tolta no dia 8 pel" trem ordinário, ou, pelo trem 
pniaa duma-   e^P^clilquo parlirl do Braz á» 6 horas da tarda. 

HkBrobloH—Na proriocia do Bio Grande do Sul 
lalleceram o» aeguintei ; 

Na cidade de Porto Alegre falleceu no dia 17 da paa- 
lado com 130 aenoi do idnde ■ prela eicraia de ooma 
Lulia, moradora t rua de Santa Calhaiina. 

—Na cidade do Rio Ürandi f.iileceu oo dia 12 do mez 
patiado a *iufa DtimlagaB Brígida, roaíor da 109 an- 
noida Idade. 

A flnada nautrMffi ílStf e tfA a d«t* .irtv^ liilb- 
efmenlo nlo constei que ao abntreceaie de riier. 

—I£m Sani'Anoi do Livramenio no dia S8 do mez 
atraiado falleceu con lot aanoa de idade Joio da Coila 
Lelle, um du> prjntliioi po'oudorea daqtiellsa rpglQiia. 

O finado gozanln ainda de todas a> auas faculdade» 
menlaes, ainda atíei de eipiiar conseguiu fmer luaa 
dlipoii^et Unaeij' deipedindo*ae cheio de raiignaçlo 
do unlCD Blhi) qua, de cinco ou lela que poiauia, pÁde 
acnmpanhar lio fitle oiisiencla ; e tambeni da tudua oi 
iKUi neloa, blanfoa a lalaranetoi que acompanha- 
•am-D'o. ,' 

Para n «-x^slç&o das Parln-Um photo- 
grapho ualiaiiii. inideote em Biienoi-Ayret, da Dome 
Poiio, eitá (.Kindodo um quadra de grandes dimenaãas, 
com u> retraio* los jaroallslas irgeoiiauí, para en>iar 
á eiposiçào de faria. 

—Uma dai ciriuildadci que Qgurari na oipoiiçlo de 
Paris 6 uma efieira de marSm que mede 'inte pét de 
comprimento prr seis de largura. E' tecida com tirai 
de ruarOm tio lelgadas como aa de pita mais Üaa. 

Eiit a>alladáem 2:250s000. 

Corridas de (ouros—A sociedade proledoia 
doa aoimaaa, in Ueapaahi, tiala de mpprimir aa cor- 
rldai ^e louro) naquelle pali. 

Diário dl Noticiai da 

dii aaaufioturai la- 

trnpartrnptM—Lt-te no 
Bahii, de 31 (p piisado: 

Tem diminudo a imporiaçlo 
glaiB* nu nofo pslt. 

■Ü >ilür dfi lecidoide algodio tal apenai nos pri- 
Bieinia quatrf mnet diiita anno, de lib. st. 92S,JÍ0 
contra lib. ai;Sai,90tt, em I87d ; o do cardo du pedra 
foi lib. It.  a.8i» contra lib. at. 63,018 : o da   f*z 

Corridas do Hlppadromo Pa alls lano 
Pela mesma fii.'ma, serào emiltidos emCarapinas, bi- 

Ihelea de ida e volta DOS dia< B e 10 do corrente, com 
direito a veil» quer DO trem ordioirio quer no especial 
que parliri do Braz ts 5 horas da tarde do dia 10. 

PREÇOS DAS PASSAGENS, 
D4 Campinas a S. Paulo: 

I .* clasie ida e volta—10|000 
2.' clasie Ida a Tolta—1|009 

Superiutendência 3 de Julho de 18TT 
D. M. Fox 

Superintendente. 6—1 

(jtffroJIoireiro 
Professor ,de penteado^ 
A'a exmaa famillai.—U sr   Buranger ach*-ae a dii- 

poiifio doa illma. senhores desta capita! o particular- 
mente de seua antigos treguezestda cidade de Campinas. 

LADK1BADE3. PRAWUSCO W   i.     3-1 

Attenção 
Precisa ae comprar uma casa nesta cidade ou em um 

de seua arrabaldes maia proiímoa. 
A quantia que ae quer emprvgar é de trei a quatro 

con loa. 
Quem liier uma neitai coodi[õea, poderi dlrlgir-ie 

i rua da Coniolaçto n. 50, que achar! com quem tra- 
Ur. a—1 

t    Antonio   Dias Souto faz celebrar na   «grela do 
Roaarir< no dia S do corrente p^laa 7 e meia horai 
da manhil, misaa por alma de leu sempre lembra- 
do irmíD Manoel Uiai 5ouln,  !.• annireriario de 

■eu passamento, e convida   li pasioaa de tua amiúde 
a Diíialirem a esse acto dt religito. 

S. Paulo, 3 de Julho da ISTl. 2—1 

-^ üíiío á venda 
Notfrmode Butucald hi um. distante da cidade 4 

léguas, e meia légua   peit-j da povoaria da capelia da 
Appar<TÍds,  tem 450  alqueires de terras boas para o loiiD.it.  at.oim cDoira iiD. St, Od.Uiy : O da   l»í n-  Vil-     j      r* ■     ■',-—-........-  -u.. u... u 

daa de linhoTÍüi d« lib .1. 46.998 cor^^r. t b ,t. 63.321;' íí''^llí ?„íí„   T' TVl^ "íV ""^""^ ?"''"' " j-fl ti.,   j.   IH   *:   ..I »A ^.— . ^ .T. * I alto aenominado^aerra dn ltnti]r.jtiil  p iam maia n aa. O dafatenUif de II fui lib il. 33,4TI conlia lib. 
68,235 i o dii fdiragPDa (oi de lib. it. 73,401 contra 
lib. It. 01,9)5 e o de machioiimoi de lib. ii. 15,053 
coolri lib.lt. 2J,100 ■ 

DlBDUinles—Refere o ifonifor. da Bahia, da 30 
de Juoho truiimo panado : 

Oa irs. MariDbos & C. di'apicharam anla-h ntem 
para PariiSOãgrammat dediamaniei bruto», que fo. 
rim ptiu 'ipor fraocez Nigtr. 

Oiti (liar In—Foram aepu liados no cemitério  mu- 
fllcipal UB afgitintei cidaveres: 

tJia 3: 
Fotucens da Ponicci, 45 annai,  tolleita,   Holeatia 

DOS   puitUÍBI. 
Aoionia. 25 annoi, sollnlra, (illecida no hoipiclo da 

alienados. Ga>tro intarlie. 
Quitei'! liaria doCsime, 60 anno". leiteira. Ana- 

U(ca. 
A mrnur Uargiiidi, Saunji. Olhada Joio Haoci. 

Coquotuche. 

EDITAL 
o doutor Bellarmino Peregrino da Gama a HPIIO. juiz 

de orphio* neala imperial cidade de S. Paulo e 
acu termo, et custera 

Fa;o líber aos que o preiente edital virem a deite no- 
ticia tiverem que (illecendo sem testamento nem herdei- 
ro! conhecidos, o súbdito altemto Eduardo Zinckviaoü, 
empr gado que fui cumo guardn-livioi do picriputrio do 
trac;io da «itrada da firro de Santoi a iuadiah;. fui 
aeu itpollo arrecadado por esto juizo F poito anb • 
guarda do curador gnral de baran{aa jacenti-a, prlo 
que, am contornidade com o diiposto no art !fi do 
regulamento de 15 dn lunho de 18â9, cunvoGu os her- 
daitM e M quo direito tiverem ao eipolio arrecadado 
paia que vaobam babilitar-aa perante eila Juizo no 
praso legal. E para que chegue a notida de todoa 
mandai pauaro praaeoie por trea viti que lerloalll- 
ladoa oa   porta da caia daa auitianaiaa ■ publicados 
Etia imprrnaa do que M lavrará eenidlo par. coDttar, 

■doe passado nesta imperial cidade deS. Paulo aoa 
doia de iulho de mil oito centoa artrota • Mta. Eu 
Vcanciaeo do Amaral earreveale jurimeoUdo qee o ea- 
cravi. Ra Manoal Eufrario d» AioTrdo HarquM, a«- 
tt.rto O iubiemi. 

BiUarmino Firtgnna da Gama * JfaUO. 
Idital polo qoal ia (ai publica a convoca;!» dua hrr- 

deiroa • doa que direito tivarem ao Mpolio arrecadado 
•o Baado Eduardo Zmckefaoa oa (droia retro • aupia 
dcdutda. 

Para v. a.-vêroiMfgatr.    3—3 

alto deDominado—Serra do BotucalJ, e tem maia o an- 
gulnte : casa regular pa-a morada, boa agua e lulll- 
cienle para locar marhinaa, um g-anJe grammado cer- 
cado, monjolo, liranjal, algunt itii! pés de caft, ji 
grandes, putém esUo em rapoeira alie : o precu é ba- 
latiislmo 

Quem pretender dirija-íe á ri.i.vle da Limeira, rua 
do Commorcio n B5 (botica), a ii.iri com quem infor- 
mai-sfl a lespeilo.  >   4—1 

Club Euterpe Commercial 
Convido ao> sis.   socioi acclonialas a  realizarem a 

6 • a ultima chamada de capitães t razlo de IO X ou 
lOgOOO por apiilice, até o dii  10 do corrente. 

S. Paul.', a de Julho de 18T7. 
O IhesDureiro 

Jnaquim filias ifa Silva Bueno.    O 1 

Ofllclna de Santo ilntonto 
Grande carpintaria á vapor A    }'"' i .'; 

WO BEXIGA 
OI prourietarioi desta imp^rtaatíiiima ofQciaa tem a honra de communlcar a todoa oa leui aroigol a fr«- 

guezas, e a todoi oa sn. carpintoiroa e coostruclorei civis que ae acha inaugurada a aua siaade caruintarlK a Ta- 
por slts DO Bexiga, B K 

Esta olBcina para a qual oa seus proprietsrloi Dada pouparam afim que ella (oiae de todo ponto digna da 
conflanja do publico, a para que a par da perfeiclo doa seus trabalhas, apieieulaiie a modicidade de preços ai it 
lao Jusumente reclamada, 6 a maia coiapleta e Dem montada da província. 

. Tem machinal para oa srguiDtea trabalhos! 
Apparclho de batentes, apparelho de aoilhoi e (orroí por lodos Of ayitcmai conhecidos, apparnlbo do 

molduraa direitas o lortai; tem machiais pura furar e respigar, torneados lisos, lorcidoa e ovaes, recdries Bona 
e vaaadoj, snrragens J» vnlla, serragens do folha para eoeasque, ditside almofadas atéã uaimoa de largura nro- 
pnas paia os ari. marceneiros. ■      t 

Na mesma vende-se linda (olhs do raiz de óleo, de viahitico e du jacarandl. 
Enrarrpga«dep»qiipn"se grandei t.irnai-imeutot tanta para a capital como para o intf rior.       30—2 

(iPânde Hotel de França 
Palacelf!  dos Quatro   Gaolt^s 

Rua Direita, 46 

H.ME AMELIA t<KE:inv i^j^^^^^^Xis^ís:^^ 
Jantes e ezmat. tamilias. ndo nxcellenlei commodos aot ara. vla- 

Este hotel é o único pelo leu bom local, que proporciona aos srs. TÍaJaotes comui^j... „„.„j„.   . í„A. 
pendentps, todoa aceadoa.com janellii para aa ruas de S. BeDto e direita. "'"'—•*•• separadoa o inda- 

Uutroiim, o pessual dsste importante eiUbelecimento é o melhor posaivel, tendo contraclada 
B—S> 

FormkíÉ do dr. Capanema 
Remédio infailírel para exIíocçSo da formiga sauba. 

Cirande redacção no preço 
que aerá daqui em diante lã:000 por lala de 5 litroa.    Nao se pôde Tender 
menos de 1 caixa com 2 lataa. 

Uoico deposito nesta proTÍDCia, casa de M. P. da Silva Bruhns. 

30    Rua Direita    30 
_„__^_^_ S. PAULO Í5-33 

Nopateo do Culiegio, e'^cri|iti<riu a. 8, *p)de-sa uma 
vitioia e robusta p<i'da de £0 annui de idade, sabe la- 
vlr, coiinbar, engommar.e uma pardínha do quatro in- 
nua do idade.  8--1 

ATTKWÇAÕ 
Abriu-se no dia i de Julho, um novo aatabeleclmen- 

to de ehaploa de luio,^sia lonhoras, aa rua da Im- 
peratriz n. 33, ooda ae eocontrarl aempre um bonito 
e variado >oitimen o para todoa os «ostoi c do todoa os 
gcDeros, como : toucadinhosj chapí ia do velludo, de 
louquim e também chapíoa de palha para aenburaa e 
meninas. 

33-RUA IMPEIlArHIZ-33 

Loja ie Barbeiro 
S2 Rua do Commei^io 32 

Applicam-ae biiaa Uamburgueias,   de primeira qua* 
lldadu.  ventosas,   etc..  etc. ;  reerbe-M chamados  ■ 
qualquer hor ad» dia aa da ooite. 
^ 32-HUA Oü COMNEACIO-aa       10-3 

AÜNUHCIOS 
Alugadas 

A' roa do Brat B. S dá-aa da alaguei aira rapariga 
na eagtwaa • eoaa baa •■ sachlu a de todo o aar- 

IBICÜBA 
Olstrlelo da Limeiras 

O abaiio BssiKnidoippelIa para Iodas ai auloildades 
da provinda, rogaudo á^ mesoiai tirem a bondade de 
procurar promover a captura dus trea escravos abaíio 
notados, que (ugiism desta fazenda, desde o dia 30 de 
Maio, dia em que ella foi invadida poi 50 praças de ti- 
nha, cammanaadaa por dous oEBciaes, do que o publico 
jl tem conhecimento, e pede aos ara. redactores da 
todaa aa fuihai da província tranacreverem este an- 
nuncio. 

Faz especial recommendaçlo quinto ao preto Miguel. 
PaicDda Ibicaba, 23de Junho de 18T], 

Joté Vtrguiiro. 

Nomea e «Ipinea doa eaeravoa 

Miguel, crioulo, bem prelo, estatura mais que regu- 
lar, bem fello de corpo, nani iDIado, trata píqueDa, 
andar de^enibirafado, lig iro, conservando o corpo di- 
reito, bem barbado, bigude comprido e a baiba feita 
quaai 1 ingleia, cabello sempre bam penteado para ci- 
ma,falia bem, lé e err-reve, loca viola e canta modi- 
nhu ; idade de 35 a 40>aoos. E' bom serrador e do- 
lembariçado para qualquer servido. Costuma andar 
vealido oeja|>ona de biello azul escuvo, com gola e 
punh'ia veimi'lhoa. A rau,ia ordinária (ae a tevou) é 
de panno de itgodlo de f.-brica, com o carimbu—Ibl- 
calú. 

Josí Antonio, ettaiura alia, magro, pouca baita, na- 
tural de H nas, câr preta, olhos pequenos, biiia o 
olbar quando falia cum aguam,idade wannos mais ou 
menos, trabalhador de ruça e lavrador de madeira ; 
eslava vettido da roufa de aigodlo de fabrica com o 
carimbo ■ ibicaba ■ e camisola da biela vermelha. 

Jesuino, rdr preia, eiiaiura baiia, roípulento, peito 
larg-i, eira ri:dooda. boa dentadura, sem barba, olhoa 
vivoa, •■ prraaa um pouco arcadas iiara fura, pucha no 
andar a peroa i^uarda, tem cravoi de b'jba u^s mios, 
beip lallante. Idade nannotmais ou menos; eslava 
veatido de panoo de algodlo de fabrica, com o carim> 
bo de ■ fb.caba a, camiaols de baeta rermalha, chapdo 
de paonn, 

(iritiSco com 2001000 a captura de cada um deatea 
eacrevos. altm dai despezaa que faiem leitai. 

rataoda Ibicaba, 22 d« Junho de ISTl. 
Joü VargMHO.      10-3 

daa 

Os Barateiros sem 
competidor 

Grande novidade para todoa 
Chamamos a attançáu do respeitável publico, _.. 

eimas. famílias e dus noisos amigos e freguezoa para 
virem visitar este estabelecimento, que so acha monta- 
do de novo com lindi» chapéoi de lodaa as qualida- 
des, para hnmens, senhoras e criani^as, tudo ehi'gado 
ultimamente da Europa ; trmoa u mais variado sorti- 
mento que ha a dosejar, tanto <>m Idrmes c'lan' na 
quatidaOos e preços, e que podemos vsotajuaameQia 
bam lervir as pessoa; que nos honrarem, priicurando o 
OOMO oalabelefimi-hlo 1 run de S. Bei.tn n. 6fl A. 

Esta cara é Qiial da grande chapelaria do Km, que 
Importa tudo direetameoto daa melhoros fabrícaa da 
Europa. 

Boa do» Oarlvea n. 118 
nui DEJANEIRU 

Jfano<l M. da Silva Stílo & C.'     30—32 

Arrenda-se ou aluga-se 
no campo da Luz a cliaca- 
ra e casa n. 53. Para tratar 
rua do Quartel n. 18. »'!& 

Fogões ecoDomicós 
Recebeoaoa um grande a variado lOrtlnMsto da fta- 

gé»*r para cozmba, aala, cacriplorío ■ oOdaaa ; 
vaflde-a« em casa do 

S. Beaven e Comp. 
Ift-BUA DE S  BENTO-1» 

a. PAITU». u 

t 
peaaoaa qoo 

fHef- 
HAlheas *m OUnlra pede ii 

Item «andado eoDcertar guardas-chuvaa oá aua oi  
níquo puikn poou'iroa meamos qua MacbaM fnma- 
lua. 

o anoDDdMI» cootiada a Ur em ana casa grind* • 
Ivartado aorüaaalo de guardaa-chavas tant* pan bo- 
■Ma, coon pwj laabMia       divaraoa goaioa. e para 

GabeiIeír<^íro de Pariz 
Eugênio Husson 

48   -aua de S. Bento-   4ft 
Participa aseim^i. aenhorai que auba d« racabar 

um rico aortimenlo de coques, chignona. eachapaint, 
madrleioe, a trançai de cabilloa, iiaim como p-r(a- 
maríaadu mi-lhores casas da Patli ede Lnndrrc Ten 
quatro ezcellenbi* artistas em pantcadoa de aaborai. 
que mandou vir da EuroM e da rdrf ; ao acha babiU* 
tado a lazer os penlradoa os mais modrmof. 

Oi pae(oaparaodia da inauguraçlo é lOfOOO. 
Os outroa dias .■i|000 cada uai. Paz-ae e coDcarta- 

ae qualquer obra de cabelloa e (orna da ultima moda 
por preço moderado. 

E boB le tazir inscrever adia nuds menta para o dia 
da Inanguiaçlo, em vista do graúda numero de peutaa- 
doa qua ja (am. \S-3 

Para Campíoas 
Praciaa-aa da um boa oSUal de barbeiro, qoa poaw 

tomar conta de amaicaaa am Campina*. 1^ tratar aa 
foeUa cidwl*,t nuUintUD. M. ~    ~ 



i COiJlEIO PAUUSTANQ 

Companhia Paulista 
DAS 

estradas de ferro de Oeste 
De ordem da direclori» faço publico que om pumpri- 

inetilo do quB foi delibs-ndo na nssemb é» girai da ac- 
cionista» do dia 15 di'Ahril prniimii passado vai en- 
trar em BiecuçSo o 5j).teri.a de fuzan de inlercssea des- 
de o dia 1 • de Julhu prciiimo fuluro. 

Em consequência do dia 1 de Julho em dianlp dii- 
Iribuir-fp-hlo nesl» e^criplorio tluins provisórios de ac- 
ClM dPStacompanhia ratacoirplelar nagio dn SOgODO 
que Inm cada uma diis d» ealrida de Jund ahy a Dam- 
pinas, ciij.. nlor rcnli/ndo tfndu tido do IT'SOM. flcn 
deito onlòn íslen lo UODjIUlu, sendo o «cesso (!0S) 
psgn em acções rcprosinladas por ein (juaiilo aos meu- 
clnnadoa tituleis. 

CnoFido a09 srs. pojsuiiinres de ACçÕüS da eslrad* 
de Jundiahy a Canipinnj a 'iteni receber neste escriu- 
tório o* tiluloa a que tiverem direito em todos oa disP 
ulois dfi 11 horas da manhã hí, 2 da Inrdo a coraccsr 
dn rif^rid^ dia 1. 

Escriplorio central da Companhia I'aulista em Sío 
Paulo 30 de Junho de 1871. 

F. M.  de Almeida 
servindo de fecrelario.     10—1 

Festejos Festejos 

B^tndeir^s n<i(ionaes 
e (^straflgeiras 

■ca 
CASA A. L  GARKAUX&C* 

Rua dn Imperatriz—36 í-2 

tLuiz I. J. Gueur; e 9UB si'nhora d. Heza da Cut- 
t» Araújo Hellu Gueuiy e tius illhps  «* - '     | 
do fundo do coraçio  a  tod""   " iins     i. 
dignaiam acnmpa.Dhar  -'■        ■        ■     k"'"''^'''" 

restos   moilaea.1-í*'''T"'"-    -   f. Pessoas que se 
Lambe'!'" nuionio da  Ci,'^ a sua uUinia   morada  os 

l),d GIITIO di\jf si:a   sempre lembrada Qiha Julia 
•m. Virr.ha'Gupury. 
oií t' novo pedem a seua parentes e amigos o caridoso 
íítízequio de assislirem « missa d" 1.' dia que se lia de 
retar no dia 5 do correnti is fl hora» na egreja de San- 
to Anlonio, de cujoa moÜTos te conleasam i-ternamen- 
te graloB. „   „ 

S. Pauio3 de Julho de 1817. 8-2 

Feno de alfafa 
Feno 

á 120 IS. o kilo ! 
de papuan á 100 rs. o kilo 

15—Ilua de S/üesfito*—lã 
S.PAtlliO fl-5 

06 IlUil »E ^. ilEi^TO 411» 

tA viuva Salumé Schmitte seus Qthos. agrade- 
cem do lundo da alma is pessoas que acompanha 
ram os lestos moriaea do seu (alíecido eiposo " 
paeLsiDbertSchmill e aa convidam para aisisli- 

rcm i misaa do 1 * dia quo mandam celebrar quinta- 
feira 5 de Ju1ho,-is B horas da manhã, na egiejn de 
Sanlo António, B por cuj" acto de religiio se cootos- 
tiTD desde já agradecidos. 2—2 

Feslojos Feslej'fts 
Grande sortimento 

■ •!#-• 

Neste estabelecimento o respeitável publico enconlrarii sempre um variado e coiupkto 

sortimento de louças, porcdllanas, cristaes, bronzes. Sandeijas, culelariiks electroplate, 

hà e outros arligis concernentes a este negocio. 
Esta casa SJndo especial neste gênero pôde oEferecer maiores vantagens do que qual- 

quer outra, visto receber lodos os seus arligosda casa-inatriz no CBrte á 

4S    KUA 110 OUVIDOR    45 
aqual recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. 

Esta casa tem sempre & venda os verduddiros 
TalUeres do   Oristoíle 

«6 Rua de ^. Bento 66 
SÃO 

Balões 
Lanternas 

Sócs 
Bandeiras etc. 

CKMI A. L. Garmux & C 
BUAüA IMI'EHATMlZ.aO i-3 

Inauguração da estra- 
da de rerro do IVoríe 

As pesaoai qne encommendatam camarolea nas ar- 
cbibaniatas, paia o dia da luanguraçio, terio a bon- 
dade de procurar os cartüfS na ciia do ar. Manoel de 
Paiva e õhveira, que se preila obieiyiiosamenle a en- 
tregai-oa. 

Pr«co-lti|000-  

Deposito  de fogões 
econômicos 

IS   —   BuMAI^sre   —   1«     . 
Antoolo Pae» da Custa, commuaica ao teipeiiavel 

publico desU capital e do interior, que «caba de abrir 
nesta capilil i rua numero acima um depoiitó de lo- 
gOes econômicos, oi quaet ae promptiBca asiontar em 
caia das pesaoai quo o honrarem com sua lonllança ; 
leui primos sio os maia comonodoi que em qualquer 
outia Cita- __ 

S. Paula 3 da Julhs de lBr,l. 3—2 

LOJ.*. CAP.'. AIIIZ.*. 

seSS.-. HE POSSE 

Sio convidadat lodos ■>• Ur.-, do Quad.*, 
como Je uulriis, i romparecerem no dia 5 
da cortentn is 1 horai da nüie, afim de is- 
iiiliiem a leta.-. mag.-, da pom.', dai 
Lui. ■. *• aais D'g-' ■ da Off. - que forani 
eleitas para aerviran na coneote aaoo. 

Previiic-ta n-tr- n^-nhum Irm.'. virtl.'. 
feri recebido H>ni a pres-nlar n MD diploma 

Sicrot.-.da L»i ■. Amii.-. 8Jaíulh^aa 
18TI. 

O íerret.*. 

Grande 

i'.viso importante 
o Iw^'conli I', i" n„iliflia pedicura trancez HeDriquB 

Molina tem a liom,- Jí pattipipar ao respeitável publí- 
cudeala capiul o do inia-ii r, que se acha sempre a' 
teu dispúr para  <.■,■'inysleics de sua prollisio, como; 

Exiirnaçâo de ealloa, ollios de gallo, do perdli, friei- 
ras, unhas enciav.idoB, eli"., ele. 

U !T. Molina ^ILm'.'S que quslquer Callo liradu pOT 
elle e apni ji ini <v: ilàr M'TH e^n'ommoio ( O syslA- 
■nn K«u srnili> exlrnlitr e iiAo arrttucnp 
u CKIUI), puii.i'.lii ilepni' dille tirailo, púde-íe cal- 
çar, p ir niais jj >■ isdfl i\w si'ja a bolina, snm receio de 
dflf nkuir..-! n LU f'ltita. 

K' lan hiTii ■ iil.r o ji'i'^nirlnr do remédio Inlallivel 
deni'n i'.n,)..> i,>umiid» extractiva. U mais at- 
faniado n'i ICurxpi p ir uin.i'i.i ras curds de callos qua 
elle leni Q:JEI.ÍI>. 

Eíite remediu í ■iiiiii) p-TÍO!0 e nlil para as pessoas' 
que rio qucfcm f.i/or riirnr na ciilli:u Ciira UB tntru- 
inenlo". 

lteci'lK'-;e chamndii por esiirtptii, dss fimas. tami- 
lias üá se cunsuttis ; a 'cnda úi poin.nla a qua'quer 
hora do die. 

No «eu consult'irio rua da Uua-Viz.la quasi cant' da 
rua da liuiu-ralri/. 13    ü 

kmk armazém 
DE 

F<izeiMlâs e modas 
7-3-nua de S. Bento-?? 

E-to nsinb'deciniento ncabi  dni rea'bnr  da  Europa 
uiQ hello c virlndo fnili.: ent MÍe ai ligos   pare   o  triO, 
como sejam ; cafiin>rii». pannos, ciiehemi as, tlaiellos, 
chalés, sahi'lns d.( OjnTi, mi-ins lie li. hivas do ca»!- 
inira. cami'aEi de iiiein ,|e !à, dilos di' llini'lla e conf.'C- 

^I's i>i^rii fcnihur.is f par^ijtwwi? '• ^'■''Ji cotiiogfau.la 
fo'limenl'Td'i (JofíjWft-fs, nobreíaa^TieRüs e aedasí-if-a- 
misas para  IIVIIII'TIS a  nioninus, cillariirh'S  de linhi 

ipara senhoris  o humen». MÍQas   ilif^tadas e corpj- 
■ nhos ('lubrH colloti')   psca  seiihurns í e peei ÜJade  em 
I meias, II. de OBCUíSia. o que h> da pujs  rifo;  espe- 
i eialidade em rú Its de casimira  pan) o interim ;  alta 
', nüvidiidn i;m cintos birdaJi's u prifi^spara as senhoras 
í su'p'-ndi'rnui i>s vpi-tidns, e oiilros nniilos objeelos que 
seria taslidiosu eniiunierar. 

Luvas de pelUea 
No me.-mo astabi'locimento r Cibeu-so as superioreí 

Imas de 'ellira .le Jouvin- 
H?—Bua da S. Dento—77    b~i 

ROCH 

C»l»elieíreíro 
Rua da Imperatriz N. 32 

Tem a honra de prevenir ao IlMpeitan-l Publico dei- 
ta capital, e da pruvincia, que para a oqrasiãoda jiran- 
de f-'sla da inaugurn^áo acab) de rec^he''um grande 
surlimfnlo de csb'llDs, I>es cnmo M^igialenas, chig- 
nons, angbizes, creípng e tudo qtianioconcurue aoi 
ponteados das Suohoras ; priços niddnaJirs, cumo 
colílunia. 

Especialidade 90-20 

Penteados de Senhoras. 
Lampeões a piorno 

Vrni1o-so por metsdii do cusl^ na rua le S. Beata 
n.  85 \     10-3 

■I'.ii- 

Gustave Bernard, tendo de se retirar para a Euro- 
pa no flm do mez de Agosto, liquida o seu sortimento 
de fazendas, armarinho e modas, por preços muito di- 
minutos, e convida, portanto, aos srs. negociantes 
desta praça como do interior a virem visitar o seu 
estabeieciinenlo, certo que encontrarão artigos por 
preços muito mais baratos que' em qualquer casa de 
importação.   10-4 

lilPOKTANTE TINTURAitl^i FKAi\(]EZA 

Rua da Imperatriz  JlP 30 

CoeAelro 
Pradsa te deu«  ib bom rompo ri* me ato a pcritd 

Da •rt« : !«■-•• I»»» orteMd», M ehacíia daa  Pal- 

Tinge ae de quaeiquer cdiei toda a qualidade de fa- j 
lendai e luupas de humeni e lenhorat, como eejam ; 
preto, marron, havana, cinia claro, cinia escuro, ver- 
malhu, suUeriao, roía. grea'. magenta, roín, violeta- 
aieitona, verde, amarelJo, uuro, aiul, aiul lerrele, aiuT 
marine, aurora, pérola, alecrim, etc., etr., emUm tudo 
que perteore a arte de linluraria. 

Tira-se andda* e limpa-te t upa de homem e aenho- | 
ras, lem molhar, j 

Theatre S. José 
Companhia Hespanhola de 

Zarzuelias 
SUHPHEHENühSTE E Ai'l'AitAlOSO 

i:iSpectaculo 
Quarta-feira -1 de Julho de lS7f 
l^ni o CO curso da emiorinle prlm->ira li|>lu 

D. JOSEPHA GAUCIA 
Secunda representaçio daaismija zanucla 

ATTBKFÇÃO 
Vende-se o hotel do Braiil, aituado no melhor lu- 

Í:iT deita capital, cool*nd'i 3 tnagiiD'oa bilhares, que 
uDceinnam ao grande sallo da frente ; o motÍTu da 

venda « o seu proiirieiario ter de tetiiar-ie, por moti- 
vai de eaconimodos. 

Jfanotl Joaquim Ptrtíra Bitpo.   &- 4 

VAPOR 
Vende-w umi liada locomeüti da força de leii c*- 

•allus, em perfeito 'Stadu de Con)*rvi;io, 
Para V*T e tr»Ur 1 <tu de S  B-nto n. 1% e 87. 
Ka neaiiia veade-ae uina michini para aplsinar bi- 

Icelea, • ijiletea ainda nlo coubeodo. 
rdl« atdáiMT M cMtiBMUiM da Ursor* lobre 9S d« 

altura. 10—S 

Encarrega-se de lavar e tingir orQatnioloí de egre^ 
jas, tapeies da salio, ele, 

Aprumpta-ie roupa para luto em 21 horai. 

AVISO—A Sita casa previne ao Pubtico tanto deita 
capital conD do interior, que oto tem agente algum na 
pioiiacia, uem na capital. 

O proprietário 
 , J. M. G\n.iytr.        1 

Ima de leite 
Quer-se uma, livra ou eicrara, na ms de Santa The- 

reia a 12, subrado do canto da rua da Esperança, cuin 
urgeacia. Q_a 

instituto   Polyteehnico de 
^     S. Paulo 

l)e ordem do ar presidente, previno anf an. locíoi 
que pi-la directoria loi marcado a dia ^ do corrente la 
Ml» horas d* tarde, pira ti'r lugar a líi^mblí* gera( 
para eletçlo de n<<'a d'.e tona .confer me o regulaniFato 

Sal* do Iniiíiuto Polvie hmco d« S, Paulu i rua de 
SaaUTlucaun. 13, 8 da Julho de I8TI. 

O !.• aaeretario 
Tnga\U LoMrtiro. 8-a 

Circo Europeu 
HOJE 

QIJAHVA-FEIR\ 4 UE JULHO 
FUNCÇÃU F-XTRAOlIUlNAEtlA 

cm beaeaelo da sympatblea arIUtA 

M.me Candoca Bragazzi 
eona o dcbnt do artl«ta Faniat 

1-*—(Irinde Iramiííillm ingleí, iiM^utado prloi tr- 
tiilaa llrigxiri e B <relli sobre H cavalloi. 

2 •—KquUihriii lereo subre o trapezia, desempenhe» 
do pela b^neSciada 

3.'-A Jardineira de Firen*. tiabalho eiecutado ptla 
ifRipaibira artista Miss Harjela 

4-*—O civallo ameilrado peto Cuwn Toledo. 
S,*—Importante e dífOeil irrviçdtebraa uvalla *n 

pell", ay^iiem* « L-ward a, pelo afamidd artiata Antó- 
nia Bor--1!i. 

Inlcrvalla de IO minMOB 
6.*—Os vdji de piisaroí, pelo director. 
7.* -O bag-e, eiercido de grand* cacreira. eneuta' 

d'> pela ben>-llcia<a. 
.   M'":^^'"''"' S'^'i.™ P''» »"'«■ «em rival ■ E». trella d(i None-lTiii Miriell*. 

9.*—Modi ha* novai p.lo wlhicu, subr* o vlallo 

A'« a howa em pooto. 

TrP' (^ Convw PtmUtíma 

.--.■ít. 
-■■-. vy-,v. 


